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Resumo:

O	 centro	 cirúrgico	 (CC)	 é	 uma	 unidade	 do	 hospital	 onde	 se	 desenvolvem	 procedimentos	 cirúrgicos	 e	 onde	 as
atividades	 técnicas	 executadas	 são	 de	 alta	 complexidade	 e	 afetam	 a	 qualidade	 de	 vida	 (QV)	 dos	 profissionais	 de
enfermagem	que	atuam	nesta	unidade.	A	presente	pesquisa	objetiva	mensurar	a	qualidade	de	vida	de	profissionais	de
enfermagem	que	atuam	em	bloco	operatório.	Trata-se	de	uma	pesquisa	de	caráter	exploratório	quantitativo,	realizado
em	um	centro	cirúrgico	em	uma	instituição	hospitalar	de	caráter	filantrópico,	localizada	no	norte	do	Paraná.	A	amostra
foi	 constituída	 de	 01	 enfermeiro,	 01	 técnico	 de	 enfermagem	 e	 11	 auxiliares	 de	 enfermagem.	 Utilizou-se	 um
questionário	com	questões	abertas	e	fechadas,	que	foram	analisados	em	forma	de	tabelas	e	gráficos.	Os	resultados
obtidos	apontam	na	sua	maioria	(93,3%)	do	sexo	feminino,	onde	53,4%	dos	entrevistados	consideram	boa	sua	QV	no
trabalho;	 46,7%	 consideram	 boa	 sua	 saúde	 atual	 e	 93%	 afirmam	 ter	 um	 bom	 relacionamento	 entre	 a	 equipe	 de
enfermagem.	 Observou-se	 que	 60%	 referem	 estar	 insatisfeitos	 com	 o	 sono;	 100%	 não	 realizam	 atividades	 de
alongamento	 nos	 horários	 de	 intervalo;	 100%	 possuem	 refeições	 irregulares	 e	 53,	 3%	 não	 possuem	 atividades	 de
lazer	nas	horas	vagas.	Esses	dados	são	relevantes,	pois	o	déficit	de	sono	causa	problemas	de	vigilância,	alterações	no
humor	e	riscos	em	relação	à	qualidade	da	assistência,	a	deterioração	da	capacidade	para	o	trabalho	está	relacionada
ao	tempo	prolongado	de	trabalho	e	da	vida	sedentária.	Pode-se	inferir	que	estes	trabalhadores	estão	satisfeitos	com	o
seu	 trabalho,	 já	que	o	mesmo	é	um	elemento	 fundamental	 na	determinação	da	QV	e	é	um	componente	essencial
para	 estes	 profissionais	 que	 trabalham	 em	 conjunto	 possam	 obter	 um	 sincronismo	 nas	 ações	 e	 o	 sucesso	 do
procedimento	cirúrgico.


